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Candidato só negocia em torno de projetos 
MACEIÓ (Da enviada especial) —

Certo de que sairá como um dos dois 
classificados desta primeira fase de 
votação, Fernando Collor anunciou 
ontem em Maceió que não negociará 
apoios para o segundo turno. No pró-
ximo sabado, em Belo Horizonte, ele 
fará a primeira reunião com o co-
mando de campanha para avaliar os 
resultados do primeiro turno e anali-
sar os contatos que vem sendo man-
tidos com outras candidaturas para 
possíveis composições. 

— As alianças só se farão em torno 
de um projeto consistente de Gover-
no — disse Collor, depois de vo-
tar. 

O candidato explicou que compete 
a todos que se juntarem em torno de 
sua candidatura, no primeiro e se-
gundo turnos, a tarefa de tirar. o  

colocar em prática esta tarefa, é a 
mudança da prática daqueles que 
prejudicaram o País por tanto tem-
po. 

Após passar quase dois meses dis-
tante da imprensa, período em que 
evitou dar entrevistas, ontem, Collor 
resolveu responder a algumas per-
guntas dos jornalistas que cobriam a 
votação em Maceió, dando priorida-
de aos locais. Ele não quis respon-
der, por exemplo, se pretende parti-
cipar de debates no segundo turno. 

Satisfeito com as pesquisas de opi-
nião divulgadas na véspera, previu a 
vitória no primeiro turno. 

— Espero que as urnas confirmem 
as projeções das pesquisas. Estou 
convicto de que terei um ótimo re-
sultado na primeira etapa e se hou-
ver uni-S egtin dó-  turno-  acho que 
igualmente sairemos vitoriosos. Após votar numa seção de Maceió, o candidato do PRN ergue o punho cerrado, gesto-simbolo de sua campanha Brasil da crise: 

A estratégia fundamental, para 


